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9� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
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∑ Realizada em 26 de fevereiro de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados PerpÈtua de S·, do PT; Edvaldo Magalh�es e
Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes e Mazinho Serafim, do PSDB;
Chagas Rom�o, do PMDB; Elson Santiago, do PMN; Nogueira Lima, do
DEM; JosÈ Carlos, do PTN e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Francisco Viga, Merla Albuquerque, Ney Amorim
e Taumaturgo Lima, do PT; MoisÈs Diniz e Helder Paiva, do BPR; Luiz
Gonzaga, do PSDB; Antonia Sales, do PMDB; Delorgem Campos e Walter
Prado, do PSB;  JosÈ Luis, do PMN;  Idalina Onofre, do PPS; Maria
Antonia, do PP e Gilberto Diniz, do PT do B.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob a
proteÁ�o de Deus  iniciamos os nossos  trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos  ao  Senhor  Secret·rio  proceder  �  leitura  do
Expediente.

EXPEDIENTE

IndicaÁ�o n. 7/2009, acompanhada de Justificativa, de autoria
do Deputado Gilberto Diniz,  solicitando  � Mesa Diretora,  que  seja
encaminhado expediente ao ExcelentÌssimo Governador do Estado do Acre,
ArnÛbio Marques de Almeida Júnior, para que junto ao Departamento de
Estradas e Rodagem ñ Deracre, providencie a instalaÁ�o de sinalizaÁões,
principalmente o  sistema de  catadioptrico  (olho de gato), na BR 364,
trecho Rio Branco/Sena Madureira.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido) ñ Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, em que pese as providÍncias
do Governo e da Prefeitura, o número de pessoas infectadas pela Dengue
est· aumentando de forma exponencial a cada semana que a Vigil�ncia
EpidemiolÛgica e Vigil�ncia Sanit·ria, Municipal e Estadual tabulam os
dados. Isso de certa forma, revela que as medidas adotadas pelas autoridades
de Saúde de nosso Estado n�o est�o sendo suficientes para conter a infestaÁ�o
do mosquito.

Alguns Deputados j· consideram o assunto esgotado, mas fato
È que o número de casos notificados nos postos, centros de saúde e Pronto-
Socorro est�o aumentando de forma extraordin·ria.

A semana passada o Secret·rio Municipal de Saúde Dr. Pascal
Kallil, compareceu � C�mara Municipal a convite dos Vereadores e n�o se
ouviu dizer que  aquela Casa  estava politizando  esse  assunto,  e muito
menos que o Dr. Pascal Kallil perdeu um dedo ou um braÁo quando
compareceu ao debate.

Continuarei  insistindo  que  a  proposta  apresentada  pelo
Deputado MoisÈs Diniz  seja  ressuscitada,  revigorada  e os Secret·rios
Municipal e Estadual de Saúde compareÁam a este Poder, para nos falar
das providÍncias que est�o sendo tomadas em relaÁ�o a epidemia de Dengue,
que assola Rio Branco. A presenÁa do Secret·rio Municipal na C�mara
esvazia o discurso daqueles que acham que esse assunto n�o pode ser
tratado em Casas Legislativas.

AlguÈm pode me dizer qual foi o prejuÌzo que teve o Dr. Pascal
Kallil em comparecer a C�mara Municipal, a n�o ser de cumprir a sua
obrigaÁ�o como funcion·rio? Fato È Deputado Josemir Anute, V. Exa. que
tambÈm abordou esse assunto, nÛs n�o podemos deixar que ele caia na vala
do esquecimento.

As medidas adotadas pelo Governo n�o est�o sendo capazes
de conter o avanÁo da Dengue. Ontem por exemplo,  foi mostrado um
levantamento da Vigil�ncia Sanit·ria e da Vigil�ncia EpidemiolÛgica dando
conta que o surto de Dengue que atingia o bairro da EstaÁ�o Experimental
j· chegou ao bairro da Conquista e  j· est· atingindo os demais bairros
daquela ·rea, numa prova inequÌvoca, de que as medidas n�o est�o sendo
suficientes para frear o alastramento dessa doenÁa.

Portanto,  continuo  insistindo que os Secret·rios de Saúde
Municipal e Estadual compareÁam a esta Casa, porque nÛs Deputados

temos uma contribuiÁ�o importantÌssima a dar ao Governo do Estado e a
Prefeitura, em relaÁ�o a este problema, principalmente porque se as medidas
preventivas que eles est�o adotando n�o est�o sendo capazes de conter o
número de infectados pela Dengue, nÛs como Parlamentares, como pessoas
que  conversam  com  a populaÁ�o, podemos dar  a nossa  contribuiÁ�o
sugerindo medidas que realmente resolvam esse problema, porque os meses
de marÁo e de abril s�o os mais propÌcios para a proliferaÁ�o do mosquito.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder  do PSDB)  ñ
Senhor Presidente, Senhores Deputados, depois do recesso de carnaval
estamos de volta um pouco desanimados, n�o sei se por brincarmos em
excesso ou se pelo motivo de termos ficado cochilando em casa.

Fui � Arena da Floresta para verificar em que situaÁ�o estava o
carnaval em nosso Estado, principalmente aqui na capital. Fiquei satisfeito
e ao mesmo tempo triste. Embora o evento tenha sido bem organizado,
tinha-se a impress�o de que as pessoas estavam enclausuradas na Arena da
Floresta. Andei por toda a cidade de Rio Branco e esta parecia um cemitÈrio.
Em frente � Prefeitura, ao Pal·cio Rio Branco e no Parque da Maternidade
n�o havia ninguÈm. Apenas algumas pessoas faziam caminhada correndo o
risco de serem assaltadas.

Nos bairros da cidade tambÈm havia uma tristeza sepulcral.
Acho que enclausuraram a alegria do carnaval na Arena da Floresta. N�o È
possÌvel que depois o Governo venha se vangloriar, dizendo ter feito um
Ûtimo carnaval. As pessoas vinham de Ùnibus, de longe, e ainda caminhavam
bastante, para chegarem � Arena da Floresta. E ficavam brincando ali dentro,
naquele local pequeno, enquanto a cidade estava abandonada, sem nenhuma
alegria. Ser· que n�o havia interesse do Governo em proporcionar para as
pessoas que moram nos bairros distantes e que s�o trabalhadores, divers�o
de alguma forma? Ser· que achou que alguÈm que mora l· no Adalberto
Sena, iria pegar um Ùnibus para ir ver o carnaval, l· dentro daquela clausura?
N�o È possÌvel! O Governo n�o foi competente para fazer um carnaval
alegre.

Se o carnaval tivesse sido feito em v·rios pÛlos, cada um com
uma banda de música, geraria empregos e alÈm disso, atrairia as pessoas
para esses locais e as mesmas se divertiriam em seu prÛprio bairro, n�o
precisariam se deslocar para um lugar t�o distante de onde moram.

Por  qual  raz�o  o  carnaval  que  era  realizado  em  frente  a
Prefeitura, foi transferido para a Arena da Floresta? Ser· que o Governo
achou interessante o velho e cansado ¡lamo K·rio, que toca nos cemitÈrios,
nos velÛrios, nos batizados, nas comemoraÁões, em tudo, ainda n�o faltar
na Arena da Floresta? Eu acho isso, realmente, uma falta de criatividade.
Ser· que levar o carnaval para a Arena da Floresta compensou a tristeza
que foi levada para a cidade inteira? Os números s�o bons, porÈm quero
ver quem È que quer ir brincar ou brigar ali.

Somente aqueles que escaparam da Dengue foram brincar o
carnaval na Arena. Os nossos queridos evangÈlicos, que n�o gostam de
carnaval,  foram para os  retiros e voltaram contaminados pelo vÌrus da
Dengue. O amigo do meu motorista foi para um desses retiros e est· hoje
com febre por causa da Dengue.

Ent�o, o mosquito transmissor da doenÁa picou aqueles que
saÌram da cidade e aqueles que n�o saÌram de suas casas. No perÌodo de
carnaval tiveram uma tristeza enorme, pois o carnaval, foi sem dúvida,
triste, somente alguns mais afoitos ficaram naquele curralzinho, curral da
alegria, enclausuraram a alegria ali e acharam que fizeram um belÌssimo
carnaval. � preciso que as pessoas entendam que o povo precisa se divertir,
n�o sÛ trabalhar.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados,  companheiros  no Sal�o  do Povo,
companheiros da Imprensa, o ano passado eu tive um problema de iris e
pele, por isso tive que me deslocar atÈ Goi�nia para me tratar e agora voltei
l· para o retorno. Portanto, estava ausente da AssemblÈia por motivos de
saúde. Gostaria que  isso  ficasse  registrado. Eu n�o apresentei atestado
mÈdico porque eram apenas dez dias e eu mandei um ofÌcio informando
esta Casa.

Estive  tambÈm em BrasÌlia participando de uma reuni�o do
DEM, onde, como V. Exa. sabe, fui tratar de assuntos da administraÁ�o do
nosso partido  aqui. Voltamos gratificados  com o que ouvimos,  com o
apoio que tivemos l·. Se Deus quiser em 2010 teremos o apoio da nossa
executiva nacional. Fiquei muito satisfeito e agora vamos tocar o partido
com mais garra. Ali·s, como fazemos com aquilo que abraÁamos.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Voltamos � nossa casa, ao nosso Estado, mas todos os dias nÛs
nos deparamos com v·rios problemas, como esse da Dengue, Deputado
Luiz Calixto, que nÛs vamos encampar juntos. A OposiÁ�o n�o pode esfriar
de maneira nenhuma. V. Exa. disse que a doenÁa j· ultrapassou a EstaÁ�o
Experimental e atingiu um bairro vizinho. Imagina na 6 de Agosto como
est·, que È um bairro por onde passa uma vala que recebe todos os esgotos
do 2∫ Distrito. A situaÁ�o est· complicada, assim como o Estado todo, pois
ontem eu ouvi na r·dio Difusora uma pessoa comunicando que est�o vindo
trÍs pessoas de Tarauac· que est�o com Dengue. Ent�o eu acho que nÛs
devemos  tomar algumas providÍncias. Em Goi�nia, Deputado Edvaldo
Magalh�es, o Prefeito e o Governador se uniram com a sociedade e est�o
obtendo bons resultados. A Prefeitura criou uma lei que determina que se
for encontrado um terreno baldio e l· houver uma garrafa com o mosquito
da Dengue dentro, esse terreno ser· multado com um sal·rio mÌnimo, que
ser· cobrado com o IPTU.

Eu vou sugerir ao Vereador Juraci que apresente essa preposiÁ�o
na C�mara.

O Poder Legislativo tem que fiscalizar e cooperar neste sentido.
Vamos divulgar mais na televis�o; vamos dizer para as pessoas o que elas
tÍm que fazer. O Prefeito e o Governador tÍm a Imprensa a seu dispor para
isso. Vamos ensinar a populaÁ�o a cuidar da nossa cidade. NÛs n�o temos,
Deputado Luiz Calixto, essa dedicaÁ�o no nosso Estado. Vamos incentivar
as pessoas a virar uma tampinha de garrafa ou coloc·-la no lixo. Dessa
forma, alÈm do Poder Público fazer a sua parte, tambÈm nÛs estaremos
fazendo a nossa.

Hoje, em Goi�nia, todo cidad�o que vÍ uma tampinha, ele a
coloca no lixo. Esse È um bom exemplo: conscientizaÁ�o atravÈs da mÌdia.
L· todos os dias, sai dez, vinte vezes em todas as televisões e r·dios apelos
pedindo para as pessoas colaborarem. Ent�o, aqui sÛ est· faltando o Poder
Público, Estado e Prefeitura adotarem novas estratÈgias de informaÁões.
Deixar de divulgar o carnaval e outras coisas que n�o tÍm muita import�ncia,
como inauguraÁ�o de obras etc. Vamos mostrar o problema que nÛs temos
aqui, que È grande. O Deputado MoisÈs Diniz, LÌder do Governo, falou
que se encarregaria de nos apresentar o que est· sendo feito e como est·
sendo feito. NÛs tambÈm temos as nossas idÈias e n�o queremos sÛ cobrar;
n�o estamos aqui apenas para criticar, queremos ajudar. Os Deputados
tÍm idÈias que devem ser levadas para o Governo e para a Prefeitura, pois
podem ajudar e muito nessa situaÁ�o que estamos passando, a qual afetou
a Capital e est· se expandindo para os municÌpios circunvizinhos.

Ent�o, estamos � disposiÁ�o para ajudar, porque a situaÁ�o È
muito sÈria e temos que cobrar tambÈm, para que n�o caia no esquecimento.

(Sem revis�o do orador)

Deputado MAZINHO  SERAFIM  (PSDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhores Deputados, o carnaval de Sena Madureira foi um
fiasco, o pior que eu j· vi na minha vida, principalmente porque o povo
daquele municÌpio n�o pÙde sair de casa, porque a lama estava dando no
meio da canela. As ruas est�o acabadas e as pessoas que moram em Rio
Branco e querem  ir atÈ Sena Madureira, alÈm desses problemas,  ir�o
enfrentar filas quilomÈtricas para atravessar o rio de balsa, como aconteceu
comigo. Passei duas horas na fila. Pedimos ao Governo do Estado, que
esteve l· na campanha eleitoral, que volte �quela regi�o para ver o estado
de abandono que se encontra Sena Madureira.

Eu j· havia alertado na Imprensa sobre a reforma daquela ponte.
O Governo do Estado e o Prefeito de Sena Madureira n�o tÍm respeito
com o povo daquele municÌpio, porque para se fazer a reforma de uma
escola tem que se fazer uma AudiÍncia Pública, chamar os presidentes dos
bairros, os Vereadores, os empres·rios e os professores para se discutir a
Època ideal para se fazer essa obra.

Como  tambÈm n�o aconteceu com a reforma da ponte, que
inclusive j· causou uma tragÈdia. Um rapaz que trabalhava l· sofreu um
acidente vindo a falecer.

Duas empresas mais o Deracre est�o trabalhando nessa reforma.
A Construtora Cidade  do Rio Grande  do Sul  ganhou  a  licitaÁ�o  e
subempreitou a obra para a Construtora JA, de Minas Gerais. Fui atÈ a
obra e perguntei o nome do rapaz que morreu, mas ninguÈm sabia, inclusive
se ele era registrado. Portanto, o MinistÈrio do Trabalho tem que tomar
providÍncias. Se fosse uma empresa privada j· teriam feito isso.

Dizem  que  o  rapaz  tinha  equipamentos  de  seguranÁa.
Entretanto, ele caiu e bateu a cabeÁa justamente na madeira que eles haviam
usado e de forma irrespons·vel jogado dentro do rio. Se essa madeira n�o
estivesse l·, com certeza ele teria caÌdo na lama ou na ·gua e n�o teria
morrido.

Ontem, �s 20h, eu atravessei de balsa o rio e pude observar que
a correnteza estava muito forte, tenho medo que alguma cat·strofe possa
acontecer. As balsas que operam no Purus ou no rio Tarauac·  tÍm dois
ferros acoplados para que sejam amarradas para evitar acidentes. J· a balsa
de Sena Madureira n�o tem esse mecanismo, mesmo com as obras na beira
do barranco vocÍ  tem que passar  com  seu  carro. Sem  contar que os
condutores n�o atendem bem as pessoas, ninguÈm pode falar nada. Por
isso pedimos ao Deracre, Ûrg�o respons·vel pela administraÁ�o da balsa,
que chame a atenÁ�o de seus condutores, para que eles tenham mais cuidado
quando forem atracar, caso contr·rio, poder· acontecer uma tragÈdia. O rio
est·  com  a  correnteza muito  forte,  sem  contar  com os  caminhões que
atolam, por isso tem que ter um trator de cada lado. Estou alertando para
depois n�o dizerem que nÛs n�o fizemos nada.

FaÁo um apelo para que o ex-Governador Jorge Viana e o atual
Binho Marques voltem a Sena Madureira juntamente com as lideranÁas da
Frente Popular e constatem, in loco, se aquela cidade est· do jeito que eles
prometeram.

(Sem revis�o do orador)

Deputada PERP�TUA DE S¡  (PT) ñ Senhor Presidente,
Senhores Deputados e Imprensa, gostaria de cumprimentar e parabenizar
o Governo do Estado, pelo excelente carnaval realizado na Arena da Floresta.
Eu n�o estive presente, mas acompanhei pela TV alguns momentos daquela
festa popular que o Governo do Estado proporcionou �s famÌlias acrianas.
Percebi a presenÁa de muitas famÌlias. E esse È um momento muito especial,
pois o Brasil inteiro festeja o carnaval. Eu quero parabenizar os organizadores
do evento pela seguranÁa prestada �s famÌlias que se dirigiram atÈ aquele
local.

Senhor Presidente, esse È um perÌodo muito chuvoso em nossa
regi�o  e  esses  dias  obtive  informaÁões  de  que  os  rios  de Marechal
Thaumaturgo e Porto Walter estavam acima do nÌvel de alerta. Conversei
com o Prefeito Neuzari e o Sargento Guimar�es do Corpo de Bombeiros,
porque nos dias 22 e 23 de fevereiro o MunicÌpio de Porto Walter ficou em
estado de  alerta  e  eles me disseram que percorreram  toda  a  ·rea do
municÌpio atÈ a divisa com o Grajauzinho, onde v·rias pessoas ficaram
desabrigadas. Sabemos que isso acontece todos os anos no nosso Estado.
E a informaÁ�o que eu tive È que a cota registrada esse ano foi de 10,84
metros e na enchente que houve no ano passado, a maior dos últimos anos,
o rio atingiu 12 metros.

Ent�o, eu queria aqui cumprimentar o Corpo de Bombeiros,
que juntamente com sua equipe, agiu rapidamente no socorro aos ribeirinhos
afetados pela cheia do rio Juru·, em Porto Walter e Marechal Thaumaturgo.
Mas È  triste  sabermos que os  roÁados desses  ribeirinhos  tenham  sido
destruÌdos pelas ·guas.

Gostaria de pedir ao Governo do Estado e aos Prefeitos que
conversem com a populaÁ�o ribeirinha, para que eles tenham consciÍncia
de que n�o d· mais para cultivar nessas ·reas. Sabemos que os roÁados
ficam longe das terras firmes, por isso que as pessoas usam as ·reas de
v·rzeas para a plantaÁ�o, mas tem que haver, imediatamente, uma aÁ�o
conjunta com a Prefeitura e o Governo do Estado, para que possa haver
distribuiÁ�o de  sementes  e  as pessoas possam  ent�o  recompor  suas
plantaÁões.

AtÈ hoje os MunicÌpios de Cruzeiro do Sul, M�ncio Lima e
Porto Walter sofrem com a falta de mandioca e banana devido a última
enchente. Ent�o, fica aqui um alerta para que possamos ent�o fazer uma
campanha para que a populaÁ�o ribeirinha procure plantar em ·reas firmes,
evitando as ·reas de v·rzeas, porque geralmente nessa Època as chuvas
tendem a aumentar, destruindo as plantaÁões de  inúmeras famÌlias que
moram �s margens dos rios e dos igarapÈs.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA  (LÌder  do DEM) Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, como um apaixonado por
carnaval, eu quero deixar registrado aqui, como inclusive faÁo todos os
anos, a felicidade de ter brincado essa festa. Eu cheguei no s·bado e j· fui
para a nossa tradicional festa do vermelho e preto no Juventus, que È uma
boa festa, embora esse ano tenha havido poucos foliões. Sua organizaÁ�o
foi excelente, as pessoas brincaram e se divertiram sem nenhum problema
e nenhum incidente.

Da mesma forma foi o carnaval na Arena da Floresta. Eu estive
l· trÍs noites com minha famÌlia e n�o houve nenhum incidente. Para mim,

GRANDE EXPEDIENTE
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o importante È brincar com seguranÁa no meio do pov�o, porque eu sÛ
gosto de carnaval assim.

A PolÌcia Militar fez um excelente trabalho. Eu estive prestando
atenÁ�o, porque sou militar e tenho experiÍncia no assunto. Houve tambÈm
um excelente trabalho da PolÌcia Civil, juntamente com os dois Delegados
e o Corpo de Bombeiros.

Eu visitei o local onde estava o pessoal da Saúde e constatei
que havia tambÈm mÈdicos � disposiÁ�o para qualquer eventualidade. Ent�o,
eu acho que foi um carnaval muito bom. Devem, porÈm, organizar mais e
fazer uma nova seleÁ�o de músicas atuais.

Quero parabenizar tambÈm os organizadores do carnaval de
Senador Guiomard, onde o Prefeito James, mesmo sendo evangÈlico, mas
junto com o Closbi, Zezinho e o Vereador Pedro, fizeram a festa. Quando
terminava na Arena, as pessoas corriam para Senador Guimard. Havia
seguranÁa e n�o teve um pequeno problema sequer.

Com uma estrutura mÌnima, com um dinheirinho mÌnimo que
gastaram l·, fizeram um carnaval de primeira. E as bandas Deputado Donald,
eram de l· mesmo. SÛ um dia que teve a participaÁ�o de um rapaz do Rio
de Janeiro, que inclusive foi o nosso companheiro Deputado ZÈ Carlos
que cooperou com o cachÍ do cantor. Ent�o, est· de parabÈns o James, que
com as dificuldades que enfrentam l·, fez um carnaval de primeira e nÛs
brincamos tranquilos, sem nenhum problema.

(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES  (LÌder  do PSDB)  ñ
Senhor Presidente, Senhores Deputados, esse final de semana eu fui � zona
rural de Porto Acre  e meu  carro  atolou nas  ·reas mais  simples desse
municÌpio. Os ramais est�o inacessÌveis e È impossÌvel se chegar ao Tocantins
de carro. SÛ se chega de helicÛptero. Fui a Linha 5, que È um local importante
de produÁ�o, pois realizarÌamos uma reuni�o l· com o Sindicato Rural,
porÈm n�o conseguimos chegar ao local e tivemos que fazer a reuni�o com
um número reduzido de pessoas.

Os ramais daquela regi�o est�o inacessÌveis, contrariando toda
uma polÌtica que o Governo  faz h· dez  anos. No  inÌcio desse  ano  foi
prometido que essas estradas seriam recuperadas. Eu, sinceramente, dancei
o carnaval na lama, com o carro atolado.

Queria apenas dar algumas informaÁões das atividades que foram
realizadas pelo Sindicato dos Trabalhadores  e Trabalhadoras Rurais  e
Extrativistas de Porto Acre. Foi  apresentado os dados do  senso, que
segundo o IBGE est�o defasados, por isso foi necess·rio fazer um novo
estudo para ver a produÁ�o daquele municÌpio. Conforme as estatÌsticas
do IBGE e os números levantados pelo Sindicato, houve uma diminuiÁ�o
de cerca de 50% da produÁ�o agrÌcola no municÌpio, comparando-se o
perÌodo de 2006 a 2008. Segundo o movimento social, os motivos foram:
repress�o da Lei Ambiental e ausÍncia de uma polÌtica de mecanizaÁ�o
agrÌcola.

Essa triste realidade est· levando o Estado do Acre a uma crise
no setor prim·rio, onde toda produÁ�o do Estado n�o consegue nem mesmo
a sua autosustentabilidade.

Espera-se  que  o Governo  se  sensibilize  para  articular  e
solucionar  esse problema b·sico. Todos os princÌpios das civilizaÁões
mais  antigas,  tiveram  como prioridades  em  suas  agendas de polÌticas
públicas, a agricultura.

Eu queria dizer ao Governo, que Porto Acre tambÈm faz parte
do Acre, n�o d· para abandonar aquele povo � prÛpria sorte. Perder 50%
da produÁ�o por n�o ter como escoar È realmente um dado importantÌssimo.
� esse recado que eu gostaria de dar; n�o sÛ para a Assembleia, mas para o
Governo tambÈm.

Eu estava no final da Linha 5, quando vi um Senhor trazendo,
no lombo de um cavalo, uma mulher muito doente, eles me pediram carona
e È claro que eu atendi e a trouxe atÈ um posto mÈdico.

� um absurdo Porto Acre n�o  ter um posto de  assistÍncia
mÈdica. � impossÌvel que n�o tenha uma maternidade de baixo risco naquela
regi�o. Como È que pode o Poder Público abandonar aquele povo a sua

prÛpria sorte? As pessoas est�o morrendo dentro dos ramais, sem poder
sair. Ou saindo de qualquer jeito, se jogando em cima de um cavalo e seja o
que Deus quiser. Essa mensagem o Governo tem que ouvir e vou abordar
esse problema mais vezes. Porto Acre n�o merece isso.

Deputado MAZINHO SERAFIM (PSDB ñ EM APARTE) ñ
Obrigado Deputado Donald Fernandes pelo aparte, j· comuniquei para V.
Exa. que na semana que vem eu n�o vou poder estar aqui na Assembleia,
pois terei que fazer uma viagem a BrasÌlia, onde participarei de um encontro
com o Ministro Mangabeira; depois vou a Manaus e de l· a Porto Velho.
Iremos tratar de um assunto que j· È fato, j· È decreto e diz respeito ao
preÁo mÌnimo da borracha. J· conversei com o Deputado adjunto l· de
Manaus,  com o Deputado  Jair Miotto de Porto Velho e eles  tambÈm
estar�o presentes nessa reuni�o. Eu n�o sei a data em que o Ministro vir·
ao Acre, mas com certeza ser· no mÍs de marÁo. Eu tenho certeza de que os
Ministros Mangabeira e Minc acertaram ao estipular o preÁo mÌnimo da
borracha. Depois dessa medida muitos seringueiros que hoje moram nas
periferias, v�o voltar a cortar seringa, principalmente os do Juru·, FeijÛ,
Sena Madureira e Manoel Urbano. Tenho certeza de que vai haver um
crescimento significativo na produÁ�o de borracha no Estado do Acre e nÛs
vamos estar acompanhando essa mudanÁa. Quero agradecer ao Presidente,
Deputado Edvaldo Magalh�es, que me autorizou a acompanhar o Ministro
em Manaus, em Porto Velho e no Acre. Obrigado, Deputado Donald.

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ Eu
espero que o Ministro aloprado, porque È um Ministro aloprado,  tenha
sucesso. Espero que os ramais tambÈm estejam contemplados nesse projeto
do Ministro, para que a produÁ�o possa, realmente, ser escoada, porque
atualmente n�o È possÌvel entrar ou sair nesses ramais para tirar borracha,
castanha ou o que quer que seja.

Em Porto Acre a mulher para ter um filho tem que vir em cima
de um burro e depois pegar uma carona. Eu tenho tudo registrado, n�o
estou falando de brincadeira. Ela pegou uma carona para vir a Rio Branco
ganhar nenÍ, isso È um absurdo.

E o Governo h· dez anos prometendo ramais; dez anos È muito
tempo para vocÍ  realmente  fazer essas coisas. Ent�o, eu espero que o
Ministro possa realmente fazer isso e È bom que ele faÁa.

O meu carnaval foi dentro da lama, no ramal em Porto Acre, na
Linha 5. Eu acho que  realmente  foi um carnaval maravilhoso, porque
constatei ali a realidade do Estado. Eu espero que o Deputado Nogueira
Lima tenha se divertido mais do que eu; ele que È uma pessoa alegre, um
inveterado carnavalesco, que V. Exa. tenha se divertido bastante e que n�o
precise ir aos nossos ramais, porque sen�o o seu carnaval vai ser outro,
dentro da lama.

(Sem revis�o do orador)

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

Deputado JOSEMIR ANUTE  (LÌder  do BPR)  ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, venho �  tribuna hoje, para registrar o
falecimento da Senhora Nazira, minha tia e m�e da ex-Governadora Iolanda
Lima, ocorrido ontem, aqui em Rio Branco. O corpo est· sendo velado na
Capela S�o Jo�o Batista e o enterro ser· hoje �s 16h.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Em nome
da Mesa Diretora queremos  registrar as nossas condolÍncias �  famÌlia
enlutada da ex-Governadora Iolanda Lima.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sess�o e
convocamos outra para dia e hora regimental.

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL
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